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POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
UMA DOR GRANDE DEMAIS
Algumas cicatrizes deixaram
(de ser rosto e
(tomaram forma de corpo
cresceram mais do que eu
(poderia imaginar
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Eduardo Fernandes

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Sol e Júpiter 
em sextil. Quando sintas 
medo, e te garanto que se 
preservas a lucidez em vez 
de varrer para baixo do 
tapete da consciência tudo 
que experimentas e não 
consegues explicar, pois bem, 
sentirás medo todos os dias, 
então, que nesse momento 
te lembres de fazer a ma-
nobra mental de substituir 
essa emoção por alguma 
outra que te eleve, como 
é o caso da alegria. Nada 
nem ninguém te obriga a 
viver com a alma subjugada 
pelo medo, com vergonha 
de aceitar essa condição até 
dentro de tua própria alma, 
porque se deixas que o medo 
seja tua emoção favorita 
cotidiana não poderás culpar 
a nada nem a ninguém por 
isso, pois, essa situação será 
fruto de uma escolha íntima 
que talvez nem consigas 
reconhecer que fizeste. Há 
inúmeras outras emoções 
que tu podes invocar, te 
exercitando diariamente em 
substituir intencionalmente o 
medo pela alegria.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há pessoas que se dedicam a 
intimidar as outras porque nem 
sabem bem o que fazem, apenas 
reproduzem o que testemunham 
no mundo. Mesmo que essas 
pessoas lhe provoquem 
antipatia, ainda assim as trate 
com cordialidade.

A generosidade é uma virtude 
sagrada que, como todas as 
outras, pode ser distorcida e, 
ainda mais, explorada por esse 
tipo de pessoa que está sempre 
querendo levar vantagem sem 
dar nada em troca. Administre 
bem a sua.

Reunir as pessoas para que os 
melhores e maiores objetivos 
sejam postos em marcha é uma 
tarefa titânica, especialmente 
porque as pessoas andam 
dispersas, cada uma em seu 
próprio mundo de sonhos e 
preocupações.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Puxando legitimamente 
a sardinha para seu lado, 
enquanto merecimento por 
todo o esforço empenhado 
anteriormente, você encontrará 
o refúgio e segurança que, é 
provável, anda buscando nos 
braços e carinho de outrem.

Renove a confiança no mistério 
da vida, ciente de que, se 
você fizer seu melhor a todo 
momento, os resultados 
podem demorar ou ser 
inferiores ao desejado, mas que 
mesmo assim você continua 
solidificando o caminho.

O que quiser que aconteça, faça 
você acontecer, porque nesta 
parte do caminho as condições 
são essas, significando que 
se você tomar as iniciativas 
pertinentes a chance de tudo 
ser do jeito desejado aumenta 
consideravelmente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Se está tudo dando mais ou 
menos certo melhor não 
inventar novidades sobre a 
marcha, mas permanecer 
dentro do planejado para evitar 
desorientar as pessoas que já 
se acostumaram com o andar 
dos acontecimentos.

Todas as pessoas reconhecem 
que juntas poderiam mais do 
que separadas, porém, é difícil 
que alguém tome a iniciativa de 
reunir todo mundo e convencer 
as pessoas a se unirem. Cabe 
a você agora tomar essa 
iniciativa.

As promessas entusiasmam, 
porém, enquanto isso não 
acontece nenhuma grande 
mudança que confirme as 
promessas. Não importa, 
procure aproveitar o tempo para 
continuar aperfeiçoando seus 
talentos e serviços que presta.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Sua tentativa de consolidar o 
que seja seu por merecimento 
tem todas as chances de 
dar certo, mas você deve 
considerar que esse movimento 
acontece num cenário em 
que o mundo parece ter 
enlouquecido de vez.

Confabular e conspirar são 
exercícios sociais muito 
potentes, mas de resultados 
de duvidosa reputação. Por 
isso, tenha em mente o que 
pensariam de você depois de as 
pessoas saberem em que anda 
metido. Pense nisso.

Apesar das complexidades 
que intimidam e assustam, 
vale a pena você depositar 
um voto de confiança nos 
mistérios da vida e se lançar 
à aventura, porque, afinal, o 
pior que poderia acontecer é 
que nada aconteça.

N
a história clássica de William 
Shakespeare, histórias de amor 
se entrelaçam com as confu-
sões de seres mitológicos que 

bagunçam a vida da floresta em Sonho 
de uma noite de verão. Na versão brasi-
leira assinada por Mariana Mesquita e 
dirigida por Thereza Falcão, as histórias 
se passam numa festa junina, e os seres 
mitológicos são, na verdade, habitantes 
das florestas brasileiras como o uirapu-
ru e a mãe da mata. Festa no Arraial é 
uma releitura cheia de elementos nacio-
nais e populares para o clássico shakes-
peariano e estará em cartaz no sábado e 
no domingo no Teatro Planalto, do Ulys-
ses Centro de Convenções. 

Claudia Ohana faz parte do elenco ao 
lado de nomes como Lorena Tucci, Cadu 
Libonati, Bernardo Mesquita, Erika Affon-
so e Danilo Dal Farra. Na trama, ela vive Tâ-
nia Flores, que, de início, parece uma vilã ao 
prender os pássaros da floresta para impe-
dir a propagação do amor, mas acaba por se 
revelar uma outra mulher ao se apaixonar. 
Claudia conta que ficou encantada com o 
convite para viver a personagem por três 
motivos: “primeiro fazer um musical, que 
é um gênero que gosto muito, depois, traba-
lhar com a Thereza e ter músicas brasileiras 
conhecidas. Eu gosto dessa mistura de Sha-
kespeare, dessa brasilidade que a Thereza 
traz, dessa coisa nordestina, da festa junina”.  

O espetáculo foi idealizado por Sér-
gio Lopes com a intenção de levar Sha-
kespeare para uma festa bem brasileira, 
com folclore e histórias marcantes. O São 
João era a manifestação perfeita. “E eu 
adorei a sugestão”, conta Thereza. “A es-
sência da peça são os conflitos amorosos, 
casamentos por obrigação versus amor 
romântico, amor verdadeiro.” 

A festa acompanha dois casais, Hér-
mia e Lisandro, jovens apaixonados 
cujo amor é colocado à prova em meio a 
uma festa junina. Outro casal, Demétrio 

e Helena, precisa encarar a exigência de 
conveniência financeira em detrimento 
do amor romântico. No bosque, cerca-
dos por criaturas como a sereia do rio, 
a caipora, a mãe da mata e uma gran-
de árvore centenária, os personagens 
embarcam em uma trama cheia de re-
ferências nacionais. “Eu trouxe isso pro 
São João, para usar bem os elementos 
como casamento na roça, fogueira, sim-
patia de Santo Antônio, todas ligadas às 
peripécias amorosa, e engordei o con-
flito inicial do casamento por conve-
niência”, explica Thereza. 

Claudia Ohana diz que adora musicais, 
e que estudou canto lírico quando se pre-
parava para ser atriz, mas que sempre teve 
dúvida sobre as oportunidades de usar as 
habilidades nos palcos ou nas telas. “Gosto 
muito de musicais, porque faço três coisas 
que amo: cantar, dançar e atuar. É uma de-
dicação. E quando comecei minha carrei-
ra, fazia muita aula de canto, dança e canto 
lírico e sempre pensava que nunca pode-
ria usar, porque não existia musical no Bra-
sil. A vida foi me levando e me deu várias 
oportunidades de cantar”, conta a atriz, 
que fez da voz um instrumento na novela 
Vamp, na Ópera do malandro e em Rock 
horror show, quando estreou nos palcos. 

Para ela, Shakespeare cai muito bem 
numa festa junina.  “Shakespeare, você 
pode colocar em todos os lugares, até 
hoje ele fala coisas atuais e o amor é uma 
coisa atual sempre. A peça tem um lado 
meio fantástico, e os seres mitológicos da 
gente são brasileiros, é muito linda essa 
ideia”, garante Claudia. 

 » NAHIMA MACIEL

Sonho brasileiro

ARTES CÊNICAS

Festa no arraial: adaptação do clássico de Shakespeare

 JP Hachiya

FESTA NO ARRAIAL

Sábado, às 18h, e domingo, às 
15h e às 18h, no Teatro Planalto 
(Ulysses Centro de Convenções - 
SDC - Bloco I). Ingressos: R$ 25 a 
R$ 140, no Sympla. Classificação 
indicativa livre


